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Continua a ser objecto de dis-

cussões a oircumstnncia da Hes-

panha poder intervir em Portu-

gal. dada a proclamação da Re-

publica entre nós.

A famosa Liga liberal reuniu-

se para protestar contra essa

eventualidade. O sr. li'uschiui,

que ainda n'outro dia dizia na

camara dos deputados que tinha

sido convidado para a revolução,

mas que ainda que tivesse a Re-

publica no bolso a não deixaria

sahir, o sr. Fuschíni, que ainda

n'outro dia, em pleno parlamen-

pasmo dos

proprios monarcliicos, que só o

rei tinha força n'este paiz, o que.

lhe valeu uma dura reprimenda

dos srs. Manuel de Arriaga e

' Eduardo d'Alneu, a que o cele-

bre socialista-commodista replicou

com o maior azedume e irritabi-

-lidade contra os republicanos, o

sr. Fuschiui, falou n'essa reunião

eem termos, segundo dizem as

gazetas, que provocou o maior

enthusiasmo dos republicanos

' presentes.

Como tudo isto é triste! Como

se prova cada vez mais a immo-

ralidade politica! Como tudo is-

to se revoIVe na mais completas

V mais vergonhosa dissolução!

_ Que convicções pode ter o ho-

mem,que faz hoje festas a Repu-

' blica, quando liontem declarava

que a não deixaria sahir se a ti-

_ ve'sse na mão, que incitava o rei

a fazer governo pessoal, incita-

mento a que se não atrevHi-ia o

a mais arreigado e o mais convicto

" dos monarchicos? Que convicções

:pôde ter essa turba-multa de re-

publicos, que ainda hontem cer-

ravam os punhos contra n socia-

. lista monarchico e já hoje põem

as mãos em sangue a dar-lhe pal-

mas e enrouquccem a soltar-lhe

'_ bravos?

E'um desvairamento completo,

_junto á mais vergonhosa das es-

 

peculações. .lá u'outro dia aqui o

aocentuavamos: não ha nada que

mais alegre os republicanos, no

geral, (lo que a idea de que

não existem monarchicos n'es-
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Dirigindo-me muitas vozes á. su-

' periore eu lhe perguntava.:

_Então sempre é verdede?...

-esperendo sempre que ellaime

respondessez-Náo, minha. ñlhe,

engeneram-vos-A sua confirma.-

ção repetida não me convencia,

não odendo conceber que no in-

, tervelo d'um die inteiro, tão tu-

multuoso, tão variado, tão cheio

“de circumstancias singulares e im-

pressioneveis, eu não me recordes-

se de nenhuma d'essss circumstan-

cias, nem'da physionomia, das frei-

,rss que me tinham propondo, nem
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ta terra. O que elles querem e

comer, exclamam sorridentes e

contentes! Em vindo a Republi-

ca todos são republicanosl E por

aqui' se espraiam muito cheios

d'amor proprio e confiança..

Se apparece um monarchico

sincero, agarrado nos seus prin-

cipios. com energia e valor para

os defender, tem logo pela proa

os odios profundos dos partida-

rios do futuro. Que se livre da

forca ou do canrlieiro. que tem

certa urna coisa ou outra no dia

do triumpho. Mas se surge um

especulador, hoje monarchico,

amanhã republicano, outra vez

monarchico e outra vez republi-

cano, esse quadra ás mil maravi-

lhas ao temperamento e ao cara-

cter dos reuolucionarios. Chamam-

lhe finorio, dão-lhe pançadinhas,

conversam muito a mao e esta-

belecem logo pactos secretos pa-

ra quando raiar a aurora do gran-

de dia.

Convicções dentro da monar-

chia e convicções dentro da Re-

publica é coisa que os reforma-

dores da patria não admittem

nem permittem.

Isso não é habil nem politico. E

o tempo vae para os habilidosos,

para os manhosos, para os joga-

dores de vermelhinha.

Uns'imbecis, no fim de contas.

0 mais rudimentar raciocinio

demonstraria a estes maçarocas

que a causa da democracia ga-

nharia muito mais com os cam-

pos bem delimitados, com um

exsrcito monarchico bem organi-

sado na frente, o que daria logar

á creação d'outro exercito repu-

blicano resoluto e convicto, do

que com esta degringolade, esta

im moralidade, esta corrupção, es-

te jogo d'interesses, onde é im pos-

sivel a disciplina, a firmesa de

caracter, a orientação de princi-

pios, os planos d'ataque, a gran-

de audacia e a grande abnegação

que sustentam as grandes bata-

lhas e produzem os grandes trium-.

phos. Onde não ha Iiionai'cliicos,

não póde haver republicanos.

Se o que todos querem é co-

mer, claro é que hão de comer

os ultimos tutanos da monarchia

antes de roerem os ossos da re-

publica. Se a questão e d'utilita-

rismo e d'inter63ses, estejam Cer-

tos os maçarocas republicanos

que irão todos mais depressa

para o fundo com a patria, n'uma

do padre que tinha. pregado, nem

do que tinha recebido os votos. A

unica coisa. de que me lembrava

era. da. mudança do habito religio-

so em vestidos seculares. Desde

esse instante perdi a memoria. de

tudo.

Foram precisos mezes inteiros

para. eu sshir d'esse torpor. Attri-

bno á longa, duração d'essa conva-

lesoençe o esquecimento profundo

do que se passou; estava como

aquelles que soffrendo uma. longa.

doença. durante a qual receberam

os sacramentos em perfeito juizo e.

falavam com raciocinio, mais tar-

de se não lembravem de coisa ne-

nhuma.. Vi na. casa. muitos exem-

plos d'esses, o que me levava. a

pensar que o mesmo me aconteceu

e. mim no die em que professei. O

que falta. saber é se esses factos,

isto é, se as acções commettides

em momentos d'esses importam

responsabilidade para os indivi-

duos que as commettem.
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bancarrota ou em qualquer outro

grande desastre d'essa natureza,

do que encontrarão generaes, es-

tadistas, grandes proprietarios.

tudo isso que na burguesia faz

mudanças de regimeus como es-

sas da transirção do constitucio-

nalismo para uma Republica ua-

turalmente conservadora e paca-

ta, que se atreram a arrostar com

os perigos e com as responsabi-

lidades d'uma revolução.

Ainda se a maioria dos repu-

bli :anos aggremiados, infelizmen-

te, não fosse uma sur-.ia de doi-

dos. tail/'BZ que alguem tivesse

ainda a patriotica abnegaçào de

se lhes juntar para qualquer tra-

balho de grande folego. Mas com

os disparates que loucamente

praticam, dia a dia, hora a hora,

ainda agora aggravados com a

propaganda incoherentissima e

falsa do Scculo, com essas allian-

ças hybridas com Fuschinis e

identicos, alliauças sem resultado

e sem base séria, com a revolta de

Mossamedes e centenas de toli-

ces mais de que seria inutil t'a-

lar, o resultado d'isto tudo é

mergulhar no fundo do abysmo

e ahi esperar a graça de Deus e

o perdão dos homens.

. Infelizmente, é essa a sorte do

paiz. A Republica só virá depois

rl'u m grande desastre, d'um enor-

missimo cataclismo, por culpa da

insensatez dos republicanos, que,

se possuissem talento e juizo, é

bem possivel que houvessem cha-

mado a si elementos de valor,

ainda a tempo de parar o carro

na carreira vertiginosa e desas-

trada em que vae. Assim, só vira

depois do diluvio e oxalá que ain-

da possa arranjar uma arca de

Noé para nos salvar.

De resto, o manifesto da Liga

e um reclame e nada mais. E'

um reclame e uma especulação

porque, se não nos falha a me-

moria, n'eSSe mesmo discurso em

que o sr. Fuschiui declarou que

ainda que tivesse a Republica na

mão a não deixaria sahir deu s.

ex.“ como fatal, ou pelo menos

como muito provavel, uma inter-

veução estrangeira em Portugal

para o caso previsto da monar-

chia cahir. Como se revolta eu-

tão agora contra a idea da inter-

venção? Como se atreve a esfol-

far os pulmões contra a previsão

d'um facto d'essa natureSa? Onde

deixou o sr. Fuschiui a sua co-

  

Soffri no mesmo enno tres per-

das importantes: e. de meu pae,

ou d'aquelle que passava como tal,

e que já estava. velho; a. da. supe-

riora e a., de minha mão.

Esta digna. religiosa. sentiu ap-

proximar-se e sua hora. derradeira;

entregou-se ao silencio; mandou

pôr o esquife no quarto. Tinha.

perdido o somno e passava. os dias

e as noutes a. pensar e a. escrever.

Tenho a oooia de quinze medí-

tações que ella. deixou e que me

parecem ester muito bom feitas.

Se algum dia tiveres empenho em

ver es ideias d'esse momento ins-

pirdd'o eu vol-as farei conhecer;

intitulani-se: Os ultimos instantes

da irmã. de Mont'.

Ao sentir-se moribunda, man-

dou que a. vestissem e estendeu-se

na. como. Deram-se-lhe os sacra.-

mentos. Tinha. um chrieto entre Os

bracos. Era de noute. A pouca. ola.-

ridade das velias esclarecia. esta.

scene. tristissima. Nós rodiava-
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liercncia, se algum dia a teve, e

a sua seriedade politica?

O manifesto da Liga é um re-

clame. Foi o Sucata. esse mesmo

que tao decididamente Se colloca

hoje do lado do sr. Fuscliiui,

quem lançou o terror nos espiri-

tos com a tal idea da interven-

ção. Não lia nada de positivo,

nem de sério a esse respeito. Bas-

tante razão teve o sr. Eduardo de

Abreu para o dixer no seio da l.i-

ga. A interVenção comprehende-

se, mas só em casos muito exce-

pcionm-s. lim todos os casos, co-

mo o hysterico e hoje malfadailo

sr. Teixeira Bastos o escreveu, e

uma insensatcz que não se ad-

mlttc.

E quando não fosse assim,

quando a interVençào hespauhola

Se tornasse inevitavel, ninguem ti-

nha mais culpa dlisso do que o sr.

Magalhães Lima com a sua dis-

paratadri propaganda no estran-

geiro. DissemoI-o no anno passa-

do a todos os chefes republica-

nos, quaudo a parvoiçada do par-

tiilo erguia arcos de triumpho ao

loiro tribuno do Serido. Aflirma-

mos sempre que não havia nada

mais impolitico e mais perigoso

do que a attitude do sr. Maga-

lhães Lima com os republicanos

hespanhoes.

Agora ahi teem já uma das cou-

sequeucias das asneiras d'esse

cabeça d'allias. D'esde que os re-

publicanos portuguezes estabele-

ceram pastos com os republica-

nos liespauhoes, desde que leva-

ram a propaganda até alem das

fronteiras, era natural que a mo-

uarchia dos braganças se enten-

desse com a dos hourbous, ou

que os monarchicos de Hespauha

se preparassem para pagar aos

republicanos portuguezes na mes-

ma moeda que estes lhe jogavam.

Essa seria uma das consequen-

rias da propaganda do sr. Maga-

Ihàes Lima, que, demais a mais,

nem tinha talvnto para deixar de

ser ludil')riado pelos proprios re-

publicanos hespanhoes.

Mas não é tudo. N'outro dia fa-

laremos com vagar u esse res-

peito.

O que tem graça, sempre gra-

ça, inunvnsa graça, é que seja o

Saciilu, que foi quem por si e pe-

los seus amigos mais loucamen-

te preparou a situaçao, que este-

ja agora pedindo prudencia, cal-

ma e tranquilidade.

 

mol-a e desfaziamo-uos em lagri-

mas, a. sua. cells. retumbava de gri-

tos, quando, de .repente, com o

olhar brilhante, levantando-se brus-

camente, fallou. A voz era. quasi

tão forte como se estivesse no seu

melhor estado de saude. Voltou-

lhe a. razão que já. tinha perdido:

Disse-nos que ns nossas lagrimas

pareciam envejar-lho uma. felicida-

de eterna.

_Minhas filhas, a vossa. dôr

obriga-vos a. chorar. E' acolá., aco-

lá, dizia. ella. apontando para o_

céu, que eu ves SBl'Vll'el; os meus

olhos nunca. cosserào de se abaixar

sobre esta. case, resarei por vós e

serei ouvida. Approximae-vos to-

das, quero-v os abraçar, Vinde rece-

ber a minha. benção e dizer-mo

adeus“. A .

Pronunciando estas ultimas pa-

lavras, expirou esta. mulher rara.,

que deixou saudades que jamais

acabarão. '

Minha. mãe morreu na volta de

l'or mais que quiràmos, é im-

possivel calar a nossa conscien-

cia deantc d'estas especulações.

E' impossivel.

_-_+_

Um correspondente de Aveiro

para a Liberdade Popular, de Can-

tanhede, lamentando que o sr.

Christi) fosse obrigar'lo a sahir do

Directorio, e estigmatisando as

intrigas e patifarias que se ¡nove-

ram "outra ellc, não concorda,

entretanto, que o sr. Christi) in-

juríc na imprensa os que com-

metterain erros, c erros de pal-

”maioria.

Pótle não concordar, e faz bem.

Pelo simples motivo de que o sr.

Chrile não injuria ninguem. Ape-

nas diz a verdade, fazendo a to-

dOs justiça rigorosa.

A nâo ser que o corresponden-

te entenda que o rrime é uma

virtude. passando os tratautes a

ser tidos e norneados por boas

pessoas. ~

Entao, ou modifique os diccio-

nai-ins e os usos da lingua, ou

faça favor de não tornar a dizer

de Emygdio Navarro, de Lopo

Vaz, de Barjoua de Freitas, e ou-

tros homens da monarchia, os

nomes feios que lhe chama.

Chamar-se bom e honrado na

Republica ao que se chama meu

e desavergonhado na monarchia,

e tudo isso só para que o povo

*mio des-?I'leh como diz o corres-

pondente, é que não pôde ser.

A justiça direita começa por ca-

sa. Assim se diz ha muitos annos

e assim é na Verdade.

*a

PONTE DA BARRA

Abateu ante-hontem completa-

mente a parte central da extensa

ponte da Barra, geralmente co-

nhecida pelas-portas d'agua.

Por um acaso felicissiiuo não

houve desgraças pessoaes. A pon-

tc e de muito transito e nada

mais natural do que ter abatido

quando por cima d'ella passasse

um dos muitos trens ou das dili-

guncias que fazem carreira cou-

Iiuua entre o Pharol e esta cida-

de, ou algum dus wagous de ser-

viço das obras hydraulicas que

que por alli passavam carregados

de pedras ou com outros mate-

riaes ¡'iesadissimos. A ponte era,

'11.3.',A'2 1-.. f'- '›L-w -~

 

uma. pequena viagem que fez, no

outomno, e. casa. de uma de suas

filhas. Com cs desgostos que teve,

a sua. saude começei¡ a, diminuir.

Eu nunca soube nem o nome de

meu pae nem a. historia do meu

nascimento. Aquelle que tinha sido

o seu e o meu director remetteu-

me da sua parte um pequeno em-

brulho. Eram. cincoenta luizes (l)

e um bilhete, tudo embrulhado

n'um panno cosido por fóra. No

bilhete viulin escripto o seguin-

te: -lidíllllla filha, envio-te pouco,

mas a minha consciencia nito me

permitte dispôr de mais. E' o res-

lo do que pude economisar dos pe-

quenos presentes do sr. Simonin.

Sô honesta, minha. filha, é a. maior

felicidade que pódes ter n'este

mundo.

,"Cnuli-núuJ

(l) Moeda l'ranceza que corresponde a

20 francos. '

               



0 Povo UE At'lrlno

 

( 7 .It-h

  

Í

l

. dentes.

alem d'isso, muito concorrida de

passvautes.

Ha alguns dias que ameaçava

I'uiua. Na noite de segunda para

terça-feira den inuito'de si, uns

seis centimetros. Notava-se de

manhã uma descida muito pro-

nunciada na parte que abateu em

relação ao resto do estrado da

ponte. Ainda assim por alli pas-

sou a essas horas um char-d-buncs

carregadissimo de banhistas. Em

Seguida foi prohihido o transito..

De tarde, um carreiro vocifera-

va á entradada ponte contra essa

prohihicão, dizendo mal à sua vi-

da pelos transtornos e demoras

que lhe causava o transporte (los

objectos que levava para o Pha-

rol. Dirigin-se ao sr. engenheiro

director para o deixar passar. IC

no momento em que este cava-

iheiro, tendo aliaz pena do ho-

mem, lhe most 'ai-'a os grandes

perigos «Tello passar, e mal ara-

bava de lh'o dizer, abateu a pon-

te com grande ruido.

O carreira, que antes mal dizia

ásua vida, ficou mettido n'nm

sino por ver como escapona uma

morte certa.

Ora este desastre da queda da

ponte, que tão prejudicial tor-

na, e que tantas clesgraCas podia

causar, é o resultado do desleixo

do governo no que diz reSpeito

a todas as obras da Barra e da

ria de Aveiro. N'um artigo sub-

sequente chamaremos a atteucão

do sr. ministro das obras publi-

cas para este estado de coisas

que não podem continuar assim.

Alem d'nm desleÍXo imperdoa-

vel, estao-se conuuettendo irre-

gularidades que se não podem

admittir. Ha muitos annos que

as obras da barra d'Aveiro são

em grande parte custeadas por

impostos especiaes, que se não

podem desviar do seu destino

legat

Pelo art. '1.° da carta'de lei do

9 de setembro de 1858.(1ue i-reou

uma junta Fiscal e administrati-

va d'essas obras, estatuia-se que

a receita creada para elias não

poderia em caso nenhum ser ap-

plicada a outras obras. Creou-se

então nm imposto de 2.5 réis so-

bre cada alqueire de sal para con-

sumo, além d'um_ subsidio de

6200035000 réis que o governo era

auctorisado a conceder, se c jul-

gasse necessario.

Por carta de lei de 20 de mar-

co de '1875 foi confirmada essa

, receita, exceptuaudo o subsidio,

em troca do qual o governo crea-

va novos impostos cobradas pela

delegação da alfandega do Porto

em Aveiro e concedendo os mes-

mos 620005000 réis annuaes mas

para amortisação e juros do em-

prestimo que se levantasse para

as mesmas obras.

A fun de regularisar a cobran-

wça dos varios impostos sobre o

sal, a carta de lei de 28 de abril

de 1876 substituiu-os por uma

taxa unica de 75 réis por tonela-

da, que deixou mais tarde de se

cobrar, bem como outros im pos-

tos ad valeram, ficando, poi-gun,

em vigor e com applicação às

obras d'este porto os demais im-

postos e direitos das leis prece-

_ Em 12 d'agosto de 1886 foi es-

tabelecida a 2.' Circumscripcao

Hydraulica que até ao fim do an-

,no economico de 1889-1890 rece-

beu sempre 165006000 réis para

as obras de melhoramento da

barra.

Por carta de lei de 24 de agos-

to de 1887 foi substituido oim-

posto denominado 'Real da Barra

por outro imposto de dois réis,

accrescentado, em todos os con-

celhos do districto de Aifeiro, ao

producto do Real d'Agua e des-

tinado exclusivamente ás' obras

da Barra se 'n pre-juizo da demais

receita es¡'›erial que pelas leis vi-

   

 

   

  

               

   

   

       

    

  

     

    

   

  

tro ridadão porlugnez paga. E'

iuadmissiVel que esse imposto,

em logar de ser applicado n'um

lim particular seja applicado nas

desiwzas geraes da nação.

Chamamos para isto a attencão

do sr. ministro das obras publi-

ras. Ha economias que redun-

dam em graudes prejuizos. A ria

de Aveiro, que podia Ser uma

grande l'unle de riquezas, e que

é a principal condição de \'ida

d'uma grande parte do distrirto,

que Il'alli tira o junr'o, o adubo

para as terras e outros clemen

tos de progresso agricola, ari-

quíssima ria d';\veiro, que ali-

menta a industria iinportantissi-

ma do sal, que a tão larga explo-

ração de croação de peixe se po-

deria prestar, está em risco de

lse perder pela iudill'erença e o

desiuazello dos goi-'emos d'Psla

terra. Reparo u”isto o minis-

tro das obras publicas, que e un:

homem moço, intelligent-e o il-

lustrado. Não é uma economia

que so. l'az ro-;zateando obras

da barra e da ria uma misciia de

alguns contos de réis.

lá' a perda «Tuma bacia enor-

missiina o riquíssima, il'onde a

nação tantos resultados poderia

tirar e que arrastará na sua pel'-

da a perda de grandes industrias,

d'enormes elementos de prospe-

ridade, produzindo o anniouila-

mento d'uma cidade e a pobreza

d'um districto.

Tanto dinheiro gasto em ques-

tões de campanario, em (aincer-

tos d'egrejas, em estradinhas, em

obras desnecessarias ou de luxo,

e tão cruel abandono para estas

questões vitaes da decadenria

ou da prosperidade d'un) paiz!

.--_--.__

Um Reineta, Reiuata, ou Ro-

nato qualquer, como elle preten-

da e deseje, ou Iteinadio se qui-

zer', e até. se chama para o bapti-

sar o Rosalino se lhe approuver,

acha que o individuo que ha pou-

co se despediu do Directorio re-

publicano, e do qual, por muito

favor, diz ser intelligente e estímu-

do pelos seus amigos, (muito agra-

decido ao Remate) não encontrou

em volta de. si, à sua sahida, se-

não a indin'erença geral dos repu-

blicanos.

Ora essa, seu Reineta!

Continua o mesmo que todos

os elementos valiosos do partido

se aii'astararu do Directorio desde

que para lá entrou o referido di-

cto, que é intelligente e estimath

dos seus amigos.

Aqui, o raso comeca a tornar'-

se serio. Que os amigos do sr.

(Jhristo, pelo menos, fossem in-

diil'ereutes à sua sahida do Dire-

ctorio. já não era mau. Mas que

os elementos valiosos, seus inimi-

gos, que se tinham aíiastado do

Directorio por causa d'olle_ mio

sahir continuassem na mesma in-

diti'erença quando elle :sa/tio, é

que, realmente, custa a perceber.

Então nem o Terenas atirou fo-

guetes? 'Nem o Teixeira Simões?

Nenhum d'e3ses ex-membros do

ex-directorio que Deus tem?

Então não houve quem cantos-

se um Tea-Down pela proxima su-

bida do 'l'erenas ás regiões su-

premas, onile esteve a ponto de

endireitar a patria de paraeria

Com o Teixeira Simões?

Pois ,os fieis da Republica, as

grandes n'iassas, os crentes, que

tantas e copiosas lagrimas derra-

maram quando o Terenas caliiu

do Capitoho com _o Teixeira Si-

mões, arrastando na sua queda

o advento d'esse dia glorioso,

essa aurora de redempçfo, na

linguagem excelsa do Portugal da

Silva, ou do Julio de Moura, esse

amanhecer de luz que o sr. Chris-

to corrverteu nas trevas da morte

com as suas azas de filho do in-

ferno, pois esses fieis, onde avul-

 

deante da nuvem de glorias onde

o Terenas surge outra rez para

fazer a Republica, anunnciado já

pelas trombetas dos anjos?

Pois o sr. (lhristo, o anjo mau,

succumbe e calle nos int-ritos. e

as multidões celestes ficam in-

(litTerentesí7

Pois o .'\rchanjo Ali-'es Correia

oi'l'usra as vistas com o brilho do

seu ('-3|)'rl(_'.t'l(3, assusta o mundo

com o tropear do seu cnvalln,

afugenta mulheres e creanças

con. o terror do seu Íli-unejante

gladio e nào reina no ot'he Senão

a mais glauial, a mais feroz in-

dilTerença?

Não pode ser. Reinadio esta a

reinar.

 

0 Zé Forqueta

l

Ze Forquela ainda tem as ir-

mãs da caridade ntravessadas nas

guellasl

:'\gzora foi disfaremlamente, oo-

vardemente, iguohilmente, dizer

mal do sr. (lhristo para o Pro-

gresso do Sul, jornal do mano. que

se publica no Algarve. O patil'e

bem se quer escom'ler. como se

escondia n'uma supposta coroas-

pondencia de Lisboa para dizm'

no papel da \'era-t'lrnz as ultimas

infamias do sr. (Zhristo, quando

o encontrava indel'i-so e preso

nas cadeias da Iiehnjão do Porto.

Tem. porém. um raho tamanho,

0 grande tratante, que, por mais

que o enrosque, sempre o deixa

de Fora.

Por exemplo, aqui esta elle to-

do inteiro nieste periodo das taes

cartas politicas, que dirige da Lis-

boa para Faro:

«Não acho digno que um ou

outro cscriptor. para Iisongear a

monarchia se faça apologista do

unem nunca se se¡ viu da penua

.senão para desvirtuar o que ha

de mais puro na terra, produza-

Iisando louvores a quem só a

vaidade obceca a ponto de llth'l'

mal de Deus, porque é o croador

de todas as coisas»

Ora ahi está o irmão que! ju'. foi

-nwzario corn o rabo todo a mos-

tra l _

IC. posto isto, que só por cu-

riosidade trazemos a lume, não

vale a pena nenhuma outra refe-

rencia ao que esse insignificante

e trapalhào da ultima especie diz

nas taes cartas politicas. oudedes-

cobre que Bernardino Pinheiro

foi expulso da (thefatura do par-

tido no ultimo Congresso, que

Santos Cardoso retll'otl a denun-

cia que liZera do sr. Christo,

quando foi exactamente nos ulti-

mos dias do julgamento de Lei-

xõus que elle a poz a claro, que

o Directorio actual e que inícitou

a revolla do Porto, que .lose Elias

Garcia é que a combateu, e ou-

tras asneiras d'egnal quilate.

Decididamente o Za¡ Forqucta

não engole os desastres da ques-

tão das. irmãs da caridade em

Aveiro. Eo osso é realmente du-

ro de roer. . .

Tem paciencia, Zé!

*+-

Tendo-se esgotado completa-

mente o immero do Povo de Avei-

ro, onde sahiu a carta do sr.

Francisco, Christi) ao Directorio

do partido republicano, e haven-

do muitos pedidos d'esse nume-

ro feitos a esta redacção, repro-

duziremos no proximo numero a

referida carta.

NOTICIÁRIO

SEPARACÃl) IM EGllllJA 00 ESTÁM

   

gentes e consignada ás mesmas ta quanto ha de mais valioso, va- A novel Republica Brazileira

obras. Ora este imposto é pago a liosi5simo, desde o Gil Carneiro está dando brilhantes exemplos

mais pelos habitantes do distri- ate ao chapeleiro do Rocio, pois de politica rasgadamenteliberal.

t* cto d'Aveiro. E', pois, um abuso esses Iieis que se pozeram todos Com relação a questão religiosa,

extraordinario dar-lhe uma 'ap- de face na terra e o olho de Deus eis o que estabelece a constitui-

plicação diiTerente da que a lei para o ar, á voz prophetica do ção d'aquelle paiz:

p

lhe determinou. E é isso o que

sur-cede. Us habitantes do dis-

trieto de Aveiro pagam um im-

rosto especial, que nenhum ou-   

Chrispiniano, quando o Teixeira

Simões cambaleava as rajadas do

tufão, não se erguem agora, não

eutoam hyinnos, ou não ajoelham

“O estado não professa nem re-

pelle seita. ou profissão alguma. re-

ligiosa; consequentemente:

' ._-MW

Nenhum culto ou ngreja. gostar-á'bovino, que allí costuma. abun-

de subvenção oi'licil, ou manterá.

relações de dependencia. ou nllian-

ça. com o Estado.

E' permittido o exercicio priva-

do ou publico (ln qualquer culto

compativel com a ordem publica e

os bons costumes, sendo lioito aos

que professora qualquer culto as-

sociaram-se para esse lim e adqui-

rirem bens, observadas as disposi-

cões do direito commum.

Por motivo de crença ou função

religiow ninguem poderá. ser prí-

vado de seus direitos civis ou po-

liticos, nem eximir-se ao cumpri-

mento de qualquer dever cívico.

Os que aliegarem m( tivo de cren-

ça. religiosa com o fim de se isen-

tarem de qualquer onus imposto

pelas leis, perderão todos os direi-

tos politicos.

Será leigo o ensino publico.

O Estado reconhece o casamen-

to_civil, cuja celebração será, gra-

tuita.

Qs cemiterios terão caracter se-

cular, ficando livre a todos os cul-

tos religiosos a pratico dos respe-

ctivos ritos em relação aos seus

crentes, desde que não offendam a

moral publica. e as leis.

0 direito de associação e de re-

união é apenas limitado pela. ne-

cessídade da manutenção ou res-

tabelecimento da ordem publica.,,

*5-*

Monte-plo ;lvolrense

Por falta de numero legal não

pede ter logar no domingo a ses-

são extraordimu'ia da assembleia

_geral da Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas.

A sessão ficou, por isso. trans-

ferida para hoje á noite, devendo

realisar-se com qualquer nume-

rode socios, segumio a doutri-

na dos Estatutos.

4 _+M

I “TIIERO DE QUINTAL- SlÍICIDIti

Acaba de suicidnr-se ein S. Mi-

guel este brilhantissimo vulto da

litteratura portugueza contempo-

rnnea. '

Anthero de Quental partira em

junho passado para S. Miguel. Le-

vava tenção feita de assentar resi-

dencia na sua. ilha, terra. onde nes-

cera. Com esse intuito nlugou ef'-

fectivamente casa. em uma das runs

mais deshabitadas e silenciosas de

Ponta Delgada, das mais distantes

até do coração da. cidade, e para

ahi foi morar, depois de ter ido

fazer uma. visita à ilha Terceira.

Ultimamente, porém, os seus pa.-

decimentos tinham-se aggravado,

'e Anthero resolvem regressar de

novo ao continente.

Na tarde de 11 corrente, quan-

do a sua partida. estava deñni-

tivamente resolwda no paquete

que entrou ante-hontem no Tejo,

e que trouxe a. tristissima noticia,

Anthero foi a um estabelecimento

de Ponta Delgada. comprar um re-

wolver.

Em seguida dirigiu-se para. o

campo de S. Francisco, que é o

passeio publico mais concorrido da.

cidade, e escolheu um dos bancos

do lado do norte, onde se sentou,

em frente da egreía da. Esperança.

Alli desfechou dois tiros na'. bôc-

ca. Ergueram-n'o, banhado em san-

gue, e levaram-n'o para o hospi-

tal, que ñca mesmo ao fundo do

campo de S. Francisco, e onde mo-

mentos depois o grande poeta. fal-

lecía.

_+-

A PESCA . . .

' O

E' esperada brevemente nesta

cidade a visita do infante D. Af-

fonso.

O regimento de cavallaria 10

tem andado em contínuos exer-

cicios, afim de se apresentar mar-

cialmente ao regio visitante.

*+-

Feh-a da ollvelrlnha

Realisou-ae na. segunda-feira. o

importante mercado, este mez mui-

to deficiente em offerta de gado

dar.

As mais valiosas transacções fo-

ram em cereaes e legumes. A ot'-

ferta de feijão era muita, e teve

;rapido consummo para. deposito.

Os preços d'este legume, que se

conservam estacionarios, vão em

'outro logar d'esta folha.

"ñ-h_

 

Falleclmento

Acaba de nos chegar a noticia

de haver t'allucido na sua casa de

Aguada de Cima o sr. dr. I'Ístima,

delegado do procurador régio n'es-

ta comarca. _

Era um magistrado serio, que

captou, por isso, as geraes sym-

pathias dhssta comarca.

_-_*___._

Os vinhos pormguezes

. no Brazil

Está-se iustallando no Rio do

Janeiro uma grande companhia de

vinhos. com o capital de 102000

contos. '

Os seus fins são a. cultura, fabri-

co e importação de vinhoa portu-

guezes adequados ao Brazil em to-

doa ns processos de preparação e

acondicionamento.

São directores da companhia os

conselheiros Candido (le Oliveira,

Carlos Affonso e outros cavalhei-

ros. e é presidente o barão de Alto

Mearim.

'W

Fabrlca do Covo

A fabrica de vidros do Covos, sus-

pendeu temporariamente Os traba-

' Ihos, em virtude de estar construin-

do novos fornos.

h*

Os bispos portuguezes

I No Imparcial. de Madrid, le se

Ia seguinte noticia, transmittida

de Lisboa pelo telegrapho:

“Attendendo às iusíuuações fei-

tas pelo Papa, em carta dirigida

ao clero portuguez, vae o cardeal

patriarcha de Lisboa convocar to-

dos os bispos do reino, para discu?

tir algumas questões religiosas e

politicas da. actualidade.

A questão do ensino será. as-

sumpto de especial attonção para.

os prelados
'17

h--h

'As notas. - Episodlo

No mercado de domingo appare-

ceu um campouío a vender melan-

cias, mas o que elle 'não quiz foi

receber cedulus em pagamento.

Como se sabe, a especie mone-

taria que abunda é a. de papel, e

era. papel que os Íreguezes lhe

apresentavam.

_Não tem metal? Pois leve a.

melancia. que eu notas não as que-

ro nem dadas,-dizia a uma. mn-

Ihcr:

A originalidade do homem cor- _

reu, e dentro em pouco não tinha

melancias para vender, porque, pe-

lo preço, tiveram rapido consumo.

O homem ficou com cara de par-

vo, sem melancias e sem dinheiro.

___-*_*

A lnlluenza

A influenza. recruilesceu na ulti-

me semana, coincidindo esse facto

com a subida brusca da atmosphe-

ra, que principalmente na. sexta-

feira e sabbado foram de um calor

tropical.

-___+__~__

0 POVO DE AVEIRO acha-

se ai venda em tislma nos se#

guintes locaesí - Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro;

n.° 2l; e liiosque do Rocio,

lado Snl.



 

, \ O Povo DE AVEIRO ,
__..,.__

. 'i' , ' a: lheris, 41327; engenharia, 508' sm-

Balmaceda deixou escríptu uma. bulnnciu 529: toi-,il 312003. ,

l llogâmos aos nossos :Issl- Memoria, em que declara que os Como se vê pelas cifras anterio-

| ;nantes de. Aradu. Costa de seus gonernçs o tiveram illudido res, o exercito francez conta com

Malhada. Elxo. lãsgnrlra e : durante todo o periodo da. lucI-u. grande numero de sargentos vete-

l'alhaça a “nela de ¡nanlla- i Se tivessem obedecido ás ordens i rimos para a melhor instrucção

rem satlslazer com a pcssl- que elle ,lhes deu, não se tcria per- dus tropas, o que se considera. co-

vel' brevidade 0 importe das dido a batalha de (Jour-.rm, e mts m0 convenientissimo na prospera

suas assignalnras. seria uma victoria. decisiva. pura. o i Republica.

Agradecemosfáqnelles que governo. l

   

mm concessões referentes BOS seus ¡ iluminam-Fani¡ inixta, sendo o gado

territorios. houno o que mais dbundn.

. . S-Saluueiro, concelho de Aven'o.--

A emprpza 0°““- com O all-*[110 Mixto. l) maior connncrcio é de gado

de grandes cnpitwlistas para. elfo-l bovino.

ctnar obra tão grandiosa e smpzs | 'cl-Burluido,

t .. - Mixta.

hemhnmmo.de grandes vantageui 'lu-Fantinha. concelho do Aguada.-

parn o Braz“. Feira mixtu. .-\hundu em gado. _

. Em tres dias o meio poderá. o 'l-l--l'orLunn-n',coucclhoucmundialm-

coniboio ir do Recife n. anpurnizo. bl'ül--mcl'l '3 “Emacs-

A empreza começará em brevlc

  

   

    

  

  

   

  

  

  

concelho d'l-lstarrcja.-

'tz-Vislinlogre, concelho do llliavo.--

Feira dc madeira.. . . __,___.__;

teem attendldo o nosso pe- Diz que aspiravs. a libertar o - os trabalhos. 13.4%"” me." _Feira .uma impor-

dldo. Chili de todo o jugo estrsngniro, e PR _A_ I e s Estão promptos os estudos nos tante. Almnrla em coreau-4 u gado bwi-

._.__._.____ fez diligencias para que a. Repu- paizes visiuhos. "O 6 “um“
15-Sanio Amaro, concelho (le Estar-

reja.- A mais importante l'cira u esta

districto. Abnndu cm todos os generosa

de primeira. ncccssidude, e cm gado

suino c bovino.

16-Areias, concelho do Vagos.

ra mixtn.

l7-Verdomilho, couculho de Aveiro.

_Feira creznla hu pouco tampo equo

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies. -

'lo-'Piedadm concelho de Aguada.-

Feiru mixia. _

QO-Cuntanhede(Coimbra) -l-'eira im-

blica fosse a primeira da America.
. . Escrevem-nos da Costa Nova

meridional. Repelle as accusações
do Prado :

Correu animado o pic-'nie que

aqui veio roulisar a phylarmonicn

Amisznie. A mesa foi estabelecida

junto no restaurantn José Vieira,

à beira do rio, e achava-ss tol-

(lnrln.

Nu exu'emo do terrnco e do

lado (in agua foi Construído um

parupnilo de madeira, para res-

' «silva Guerra) ----›---_-

Vigilancia às "casas de
Silva Guerra é o nome do pa- _

educaçao'lhnhole que acaba de ser cons-'

!ruido nos estaleiros de Fào e

que deve ~ chegar por estes dias

° ao nosso porto. ,

U novo palhabote vae ser ma-

triculado n'estn praça, onde tem

I os seus proprietarios.

assacnram, e afñrma. sob palavra.

que .só teve' noticia de muitos actos

censuraveis depois d'elles executa.-

dOsa. ›

Denuncia como impostores o des-

leaes Os dois chefes militares, Bar-

bosa e Alcereca, c a. uuctoridade

superior de Valparaiso; manifesto.

u. convicção de que são miseruveis

Fui -

Pela. 2.“ direcção geral do Ini-

nisterio de instrucção publica,

actualmente a. cargo do sr. Lucia-

no Cordeiro, se expodiram circu-

lares aos inspectores das tres cir-

onmscripcõss amdemicas, recom-
c-_-_-*___- _ _ - 't - _ ' _

' os que preferem submetter_se á “uma“. ,naum des,,q,,,¡,b,.l,d0_ mendundo-lhe: ilninuciosapfiscalisa- portantissnma mixta. Abundu em ce-

.w ' ' . v. . .- âo nos esta e ecnnentos articu- reaes ecorlumes.
DLSÍDIIDI'IH vontade d'un¡ homem entes que A0 to"“ hmm 'Hdr'l'd'los b“n' Ç p :ll-Oliveiriuhn. concelho do Aveiro.lares de instrucção secundnris edos dc inspiraçzio e espirito. Quan- _ _ _ _ _

!muto prlnmpalmente que ex1gis-

respeitar ns 'leis e n vontade du _ _

do o ullnno conviver se levan-

1 . -l-*cira importantíssima mixtu. Abundc

Em Lsguelru occorreu no do-

mingo desordem nlumu taberna,

4 entre alguns individuos que d'aqni

haviam ido tomar parte n'uma fes-

ta. d'aquelle povo.

Depois de alguns murros, a tom-

«pestade serenou, deixando no cam-

po os' destroços de alguns copos

que se quebraram.

s'__-_.-_---§

nação. Declara. que, ao morrer, na-

do mais possue do que dois mil e

quinhentos pesos, que sua. mulher

lhe entregou quando fugiu.

A junta ordenou que o cndaver

do ex-presidente fosse conduzido

no cemiterio escoltado por forças

militares, que prestaram as honras

funebres.

*_

lou da mesa cru mais de meia

tu rd e.

A phylarmonicn percorreu em

seguida an'lns palheiros, visitan-

do alguns banhistas, e no dia

seguinte retirou para ahi.

Nu costa houve, pois, uma vida

fora do commnm, cmquanto aqui

eslcvo a phylnrnnmica.

sem dos respectivos directores res-

posta. prompta a um longo ques-

tionarío sobre o ensino religiom,

systems. educativo» habilitação do

professorado, prevenções hygieni-

cas e medidas adoptadas em cada,

instituto.

...+-__

0 (ÍEIOLERA

em corcacs, gado bovino, cavullar e

suíno.

*LJ-Mira (Coimbru).-l\lixta. Ahunda

cm ccrcacs.

2;”) - Moita.

Mixto.

'Jo-Angoja: conculho de Albergaria.-

Um dos principucs ramos ile commer-

cio .3 o do gado bovino.

“all-Palhaço. concelho de Aveiro-

Mixta, c importuntissiuin cm gado ho-

vino c sninc.

concelho de Anadia.-

 

_-Aindn hn muitos palheiros

para nlugznr. A praia da llarra faz

ú Cosrn Novn grande concorren-

cia, que cresce de nuno para un-

Ml':lil)¡\l)0$.-N1N l." domingos do

cado mez na Borrnlha, concelho rlo

Agnwla. Nos 2."“ domingos, idem, cm

A guerra do Chlll na“. “sul-[ca

O dr. Proust, na reunião de com-

missâo consultivo. dehygmne pu-

de tyrannin e crueldade que o

O ex-dictudor Balmacedo teve

. um fim tragico. Uin telegrmniua

de Buenos-Ayres diz que Bulma.-

oeda. se suicidou no dia 18, na. le-

gsçâo argentino., fazendo saltar os

miolos.

:i:

O correspondente do Herald em

Valparaiso diz que o ox-diotador

'se ruiciilou no din 19, com um tic-

ro de reWolvar, na legação do. Re- l

' publica Argentina, onde se escon-

No proximo domingo passa o sn-

niversario da. famosa. batalha. do

Busssco, na qual ficou anniquilado

o exercito de Mansena.

Na capella do Encarnadouro, que

serviu de hospital de sangue, ha

festa. commemorativa do fausto

successo.

----+-__.

Aglotagem

no. Se não l'ôra n colonia ilhaveu-

.so, esta praia suriu em breve tem-

po supplnnlndn se não anniqui-

Inda por uquclla.

F. M.

5h

De S. Jacintho dizem-nos:

0 frei Rodrigo Manuel das Cin-

co Chagas vcio orar no domingo

á praia (lr- S.'Jirintho, n'nma fes-

ta que aqui houve.

blica em França., reunida em Paris,

disse quo o cholera progride enor-

memente em Alep.

O numero dos fallecimentos ex-

cedid. '21000 a. 21500 até ha. duas se-

manias.

A população judia de Alep tem

eznigrado, e mais de 72000 pessoas

fugiram d'esss cidade para se re-

f'uginrem nos localidades visínhas.

   

Oliveira do Bairro. Nos ,ultimos clomin~

gos, idem, na Mcalhada.-Torlos os do-

mingos em l'ardelhas, concelho do Es

turreja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

Associaçgo Aveirense de, Soc-

corros llnliws das Classes

Lnlmriosas

POI¡ espaço de trinta dias, a

  

. .o ' . 'me . . ,
' de"" i . . . Na Praça do Commercio lia um N“ ,nm do L'Í'J'"“°"ldnlar'lm3 qm COMMBBOIO :hihihi :dual-1:0'dãciiidÍ-'nlzlag:: r. O vdnçido de Placilla sahiu de estabelecimento anúmúdo por ,um lhe foi olhei-acido, tmhu n cara ao ._ o p'rwhimnm'dp ams ,651,391 de ,

santhmgo a 29 de Agosto' 25m' taboleta com letras mirabolantes e mb"” 'a' “S VP““ "l“ PESCOÇO Íll' INSCRIPÇÕES: a l l Í ' l
^ ra'ndo fugir do Chili pelos Andes;

mas como a. cordilheira estava obs-

. ,traída pelas neves, regressou n 2

' 'de setembro e refugion se no edi-

' íicio onde está iustallnda a. legs_-

çâo Argentina.. Desde então ahi

A noticia do suicidio foi imme-

prosa retulnbante. E' d'um cambg'sta

faz render uma percentagem es-

caudalosa.

O agiota foi collectado, e espera

blicnçâo de um jornal republicano,

lumdcirlns, e abençoou o mar e

as redes.

Foi tal a influencia da sua un-

luosa prece, que o mar desde

esse rlin ainda não deu um cara-

pan. Us pescadores, que já pen-

bulnutcl

 

Puriz. “là-.3 0¡0 portugnez, 3", 7.

Londres, 9?.-3 0¡O portuguez, 37,87.

_+-

llllillCA DO DE AVEIIIÍ)

PREÇO DOS GÊNEROS

facultativos e um de escriptnra-

rio d'Psla Associação.

As condições para nm e outro

podem SPI' pedidas ao escriptura-

rio interino da Assoriacão, em

todos os díns não sanliñcndos.

,twin-0,116.13 setembro de 1891.

 

tembro corrente, pelas 11 horas da.

viveu Balmsceda, constantemente a' (19330"“ "h“ “131133138“ dm¡ _pob'ôs surum em collocar o frei das ('Iin- Feijão branco (20 litros)....... $800 O _ eu, ,p d_ d. ' _ - ll

agitado e n'um estado de excita- ql"? 1° ca em 8° ds ganas', s co Chagas na vaga da fullecida 91:10 vermftlhf) » - - - - NW) J .pmü el' “d d ;êyilçag' l

?5° Her”“ indescripl'lvel' mais contemplados não Obreem [in llilu (Jarlôn ficaram desapon- Dl“) 13mm?“ ” ' ° '- *3900 Om"”n *' "rm 03 els a"“ l
' “ - - . - bronze em troca. do a. el or me- 7 DllO nmntcuza » . . . . . .. ;5760 Iii/mo. ,

I _ Quando o mIUIQtIO da Argentina p p p 4 tudos. um, mnawno ,a __ O _ ,5740 -

ouviu a. detonação do tiro, forçou n05 de 12 P' c' 'zisseiou na areia as suas re- Dito caraca » -.--:: @3900 i
' _ a porta. do quarto em que Balma- ____...___ vei-uudissnnas banhns, de Chapéu Milho branco n sino É

a seda ser installara, e encontrou o às ires pancadas. Estava no seu ,139.0 amas??? ” '° " N .. _ 1 F 1 N l

" mam do A mão Wma-1° rem-“10m Um mm «sui-im, .ucrânia ......*:...._:::::: i* “a 'film *' ' direita. apsrtsva. s corouha. do re- 7 _ luna-eando os olhos pura o famo- Azeiteilo litros). . . . . *2.5700 “a 021m.“ rala. ¡83P13é:9(1 a' 'l

I. '1 wolver. X ae comecar na' COVÚhã a P"“ sr) bojo, chamQu-Hje_ am- Batatas ('15 kilos).... . . . .. . .. . . 5210 V0' M10 a' l) Mi' no m' l e se' |

' diutameute communicadn à junta ¡Hi-¡lulado A Beira Baíím- Que graça' SAL-:Carla 152000 litros (antigo bur- manhã., umas petplienas lcnsus ter- y¡

. . ' ' . ' t -o : 2 "E". ' , 1 . . Yao governo provam-.0) que logo Em Braga vao tambem appme- C. L i GuOOU iris ieas eita: nn ;na ot\ a, L e ãllliavo', l

' _ nomeou uma commissâo para reco; cer um novo collega, intitulado U ?sie par verá) o lnor e com1 ?me ,

- . V _+w_ , r ' ',
nlierer o endsver e declarar se era. Ola.“W- igoma, o su com pu( re ose

i effectivamente o de D. Manuel Bal-

macedo.
-_--*-_--_. Grande linha ¡cn-ca _

FEIRAS E MElllLlOS

Dia 1 de carla ¡noz-Beco, concelho

Veluu, do nascente com Maria do

Norte e do poente com a. rua pu-

blica. i

 

w Com instantanea rs idez se di- Diz o “Avenir \Iilitaire ne o ' . ' .. _ i. lhel'rrnria__Feíra¡nixtan _inunda e". ' ,
7_ . _P . . d .. . * . .3' 'q _ F01 arglgrjaflo 9 (19019“) 001108 a); 7" l. L., c, ,_ Sao Citados ililaesquer credores 'i( vulgou pela. cidade a ti inte noticia, numero e oihcmes InfellOiPS ie- (19,,,10 o pnvuegm da construcção ::a 05,_1-ener05 a ¡Inen Mox? u- , . ,

A
“Lã-Elm, cOIIcelho de A\'ü|l'0.-Fell'a mcortois. .l

-
-
v

w
.
L
m
a
s
: ' produzindo-se viva agitação nas

tm'bas. Uma parte do povo entre'

r-gon-.uo a rnidosas manifestações de

¡jubilm outra, protestou energica-

› manta contra essa. triste expansão.

  

engajados que o exercito francez

tinha. no dia 1 de fevereiro do cor-

rente nnno, era, o seguinte:

Infantaria, 182717; administra-

ção, 1:919; cavallaria, 3:203; arti-

_I_-

 

ds estrada ferrea da cidade de Per-

nambuco a Valparaizo.

Os governos dos Estados-Unidos

da. America. do Norte, Uruguay,

Chili e Republica, Argentina fize-

mixta, em que abuuda ::ndo snino.

4-P0ca1'iça. concelho de Cantanhede

(Coimlnu).-Fcir.n mixta. Abunda prin-

cipalmente em coiro: frescos e cortidos

dc guulo caprino e lanicoro.

õ-Allumieira, concclho de Oliveira

 

O escrivão de fazenda supplente,

Custodio Simões Amaro Junior.

Veriñcado. .

. Castello Branco.

›- -_-g--- -*h-_F

as IÍDLIIETIM lissima, como é a. dos grandes pei- -› Que o diabo leve este almiran- Os prisioneiros espreitavam to- ,

2,, ., ' _ v xes, que a. violencia do vento, ou te para as profundas_ do inferno, tem em que estamos do que neon- dos, encmtsndo o rosto aos verões '

r. " JUDITH (IA ÚTÍER outro phenorueno qualquer, trans- resmungn; sem elle teriamos toma- tem fazmmme ferver O sangue_ diz de ferro das Janellas, e prochravam
il ,A _ l _ portára, durante a. tempestade, so- do Marlmgta e não nos vai-iamos 1,, Touche, passeando em todo o comprehender, apesar da distancia,

T( v bre as casas. . n'estes apuros. Nem uma só pedra. comprimento do quarto_ o que m. pela. praia. Todas as ca-

': ' A Principmm as Janellas's abrir-se @Xistiria cl'estu fortaleza em que _Eu cá., sinto a garganta. ein “695 Pamela!" destmldasi porque
1_ _ _ de novo e nas ruas recomeça. o mo- fomos encerrados como ratos apu- &jà-0, clmnou Chanqu ao manos, ao mar _eram lançadas nlnus espe- ',

-_-;_ _ -'_ l vimento. Corre muita gente á. praia nhados em armadilha.. que essa Judas bretão nos manaus_ cias de Jangadas compostas de ,4.98 ,

ã_ VI Junoada de ilestroços de mau agou- -A sorte des ofiiciaes de mari- se algum¡ ref,.eqcos_ pedaços de pau que um _so homem 4

' ro que o mar alli arro_¡a, e de no- nha. e pobres marinheiros que es- _Quer manu--nos á, sêde, o pa- faz manobrsr com auXilio do um

L* A Monção vo se interroga. com alicia. o mar tão talvez, a estas horas, no papo bife, resmungou Paradis_ Não em remo pequeno. Iam assim á desco- '

Emñm, após a. segunda. noute, n

. tempestade acalma; o trovão cessa

Oseu troar, o diluvm termina, e

«'05 reptis e insectos recolhem aos

,seus penates.

Logo que se poude expôr sem

, perigo o nariz fórs de portas, prin»

.o'ipiaram a. anparecedmuitosmec

' ros cum escad'as compridas apelan-

ão.” nas casas a que trepavam

lesto. Outros pulavmn das mausar-

;dam arreganhando a tacho. idiota-

Émante, subindo aos tectos.

_, Tratam-e d'uma pesca origina-

'L

deserto. .

Do alto do forte de S. Jorge,

por detraz da janella gradeada. da.

prisão, o major-general de Bury e

seus companheiros fitam com pun-

gents inquietação o oceano ainda.

espumante de raiva. Quem traga-

ria. elle? Ainda existirá. a. esquadra,

franceza? i

O bravo engenheiro' Pai-adia não

Odia. acalmar a. indignação; a sua

ace um' pouco cougestionada. on-

rugs-se colerioamente, e no seu li-

geiro accento suisso, não cesso de

regar pragas. . y x

offerecendo os seus serviços,

dos tubarões, faz-me esrluecer a

nossa. situação, diz Bury. Não pos-

so comprehender que um comman-

dsnte de esquadra. podesse', a este

ponto= comprometter a segurança;

e se é tão infame que vendosse

honra. e dignidade aos inglezes e

criminoso a. ponto de ter, d'un¡ ls-

(lo,-u vida. dos seus homens, o do

outro, um _milhão de francos, dei-

xar'pender n balança, para, o prato

do dinheiro, não resta duvida. que

mereo'e ser lançado na caldeira. de

agua. a. ferver de que falls. Para-

dis.

assim que eu o tratava quando elle

ia a minha casa. em Oulgaret. Ah!

se eu adivinhasse!

De la Tonclie approximára-se da.

grade ds janella.

-Vejam, meus senhores, dia elle

de subito, lá. esta. na praia. o nosso

inimigo. .

-Cáiam sobre elle todos as mal-

diçõeu, gritou Paradis.

-Elle deve estar let's-tefe, diz

Bury; a responsabilidade é enorme,

parece que o mar lhe envia os seus

navios transformados em lenhu pa.-

ra o lume.

berta sobre as ondas, ainda. revol-

tas, parecendo ás vezes que des-

appareciam por entre as elevadas

vagas.

Na praia encalhavam inastros

partidos, esoaleros quebrados, e pp.-

recia que até cadaveros. N'um cer-

to momento, 0 interesse du multi-

dão concentrou-se n'niuu coisa. lin-

ctuante, boia ou cesto, a que se

agarra va um nnufrugo.

No horisonte não

uma. só vela.

(CaminíaJ

se avistava'

 



 

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições l,

.A. 500 REIS SEMANAES

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO
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lã em todos as capitaes dos dlstrlctos

LIVRARIA AEABEMlBA.
*0 DE

JOAQUlfil FONTES PEREIRA DE MELLO?

PRAÇA DO COMMERCIO - A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti›

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinccis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

uaes portuguezes, francezes e liespanhoes. ,

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

 

TABACARIA

DE

'Joaquim ãoutco @excita bo @ribeiro

PRAÇA DO COMMERCIO- AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, f0sforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

p 4 a ;N L

 

LARGO DO PHAROL

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES,
participa aos seus

emu!” freguezes e amigos que abre nos principios do me7f de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar.

ra, uma succursal do estabelecrmento que tem n esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser.

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, coguacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

Mercearia e Salohicharia

Éãââü

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.  

0 POV0 DE ATEan

VIDA DE llllll) Ill'llllN

' Pon

EMILIo CANTlülulll

VERSÃO nr:

FERNANDES HEIS

Segunda ediçao, com os retratos do

Emilio Castelar e do Lord liyron.--l vol.

br., 500 reis. Pelo correio franco de por~

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria Cruz Coutinho, ç'litora, rua dos Cal-

deireiros, 18 e 'JD-PORTO.

 

AUS rampa UE !39|

rancisoo A. da Assumpção

[LIIAWO

Tem no seu estabelecimento~ ratos porque um vidro dura mui'-

0 primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões veuezíanos e à Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a Ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columuas, vasos illumino-

nas, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os precos commo~

dos e accessiveis.›

IIS BLEPMNTES

Frederico A. Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado c interessantissimo,

constituindo uma bella leitura para

crcanças c para adultos.

A educaçao, costumes. ínl.elli;zi\.m:í:t o

aptidões do elephante são da mais alta

synipathia

Preço, 200 Mim-Livraria Portuense,

editoras-Em todos as livrarias.

VICTOR HUGO

lllS'NililA ll'llM EMM!

Obra illustrnda com magnilicas

gravuras de pagina

TRADIJCÇÃO DE

li.“ E1110IRADI) POIJTICO

    

Condições da assignatura

A IllSTORlA l) UM CRIME, será divi-

dida em '.'› bcllos volumes, em 6.0 gran-

de, illustrados, e nitidamenteimpressos.

A distribuição será feita com a mais

escrupulosa regularidade, nos dias 1,

io e 20 de carla mcz, em fascículos de

48 paginas, 01140 e uma bellissima ¡zrav

vura, custando cada fasciculo a niodica

quantia de '100 reis, em todo o reino e

ilhas adjacentes_

No Porto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pa~

gamento será feito á entrega de cada

foiciculo.

Nas terras onde a Empreza nao tiver

agentes, as pessoas que desejarem'as-

signal' deverão reinetter adiantadamon-

te a importancia dc um ou mais fasci-

culos, em éstampilhas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Toda a correspmulencia deve ser di-

rigida a JOAQUIM IGNAUIO SARAIVA,

editor. = 272, rua do Bomjardiiu, 274-

Porto.

 

carro-rita

SERRALHERIA

Rua do Al/'ena (lado sul]

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine. os seus amigos e fre-

uuezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ox-socio Quaresma e

continua corn a sua nova ol'-

flcina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obra concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradeaiuautos, portões,

camas de todos os fcitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidao.

i HEMEUIUS
Perforch de cereja de ¡lycr-

O remedio mais seguro que lua

para curar a Tosse, Brouchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sczdos-Febres intermitentes e bl-

liosas. °

Todos os remedios que ficam '

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

l) melhor purgativo, suawe, intei-

ramente vegetal.

.______.._______-_-_-›_----_-11____.-_-_

.Ú lY

 

VlGOR Do CABEL-

1 l.(,| DF'. AYEP -

Imperio. que 0 ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ;xi-isa-

lho :1 sua vitali-

(lmle u foriuosurn.

 

E' um agradavel e saudavel

agua u assumir faz uma bebida¡

voso e dores de cabeça; soiulo

  

REF/”9567). Misturado apenas com

leliciosu, e r". um especifico contra ner-

tuuuulo depois de jantar auxilia muito

Aoiimiosphato do Horsford's

a digestão. E' baratissiruo porqueliaçta lucia colherinlia do acido para

meio copo de agua. Preço de carla frasco, ooo reis.

Os representantes JAMES CASSIilâ Sa ur, i'I1:Lilol\10lHlnhoda Silveira,

n.n 85, Porto, dito as formulas de todos estes remedios aos .si-s. ft'acultativos que

as requisitnreiu.

Perfeito Desinfoclantc o I'urilicanto do .lEl'tS
para

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellonte para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar matam, e curar feridas. .

Vende-sa nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, 9.40 reis

 

ARMAZÉM DE DROGAS

DE

' Joaquim M. P. Falcão '

4:2, R_ N_ :DO ALMADA, 4:4

massa

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

Importação directa

 

Novo Diccionario Universal

l'orlugilez

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico, inythologico, etc.

|
Compilado por Franclsco

de. Almeida

Condições da assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 2:424 paginas. di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tam:

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a eXpedição

faz-se pelo correio, recebendo-se;

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

reis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

9.0 p. c. _

Toda a correspmidencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d Irmão, largo de Car

mões, 5 e G-l,isboa.

 

1 Joaquim Jose' de Pinho

ALFAYATE :E: MERCADOR'

&ÊQÊÊ @Q &Qkêbü

FILIAL ml AVEIRO: -llua de Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem.

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e dc- cor. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias diesta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Graode sor

maior movimento em medida.

timeuto de fato feito, sendo o seu

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos. _

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes,

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

Faustino Alves, editor.-Typ. do (Povo de Aveiro»


